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O objetivo <Este artig:l é cx:ntrihrir com a história do melhoramento de plantas, levarr

do ao =ta::lrrEnto à:::smelhoristas, não um fato novo, mas antigo, e que, por razoes

desconhecidas, riO fui ut:i.liza±>m desenvolvimento deste rarro da ciência. Ernmeados

do século passado Villrovin, ~ o jàEljzabr <b "teste de progênie", utilizava

o "pin:::ípio <b i.s::Uarentn" no melhoramento de beterrabas, pin::::Ípio este, que foi adap-

tado para a cultura do milho por Hopkins e denominado espiga por fileira, em 1892.

O método m entanto, só foi utilizado para a característica produção depois de roodj,

ficado por Lonnquist, em 1964. No Brasil vem sendo utilizado com sucesso desde

1967, quando foi rebatizado por Paterniani de seleção smxe e dentro de progênies

de meios irmãos (SED~). Vários outros pesquisadores deram contribuições no en-

tendimento do comportamento dos genes, principalmente na genética quantitativa,

entre Villrovin e Paterniani, até que este método pudesse ser utilizado com efi-

ciência por melhoristas de milho de todo o mundo. Em 1925, na Escola Superiorde

Agricultura de Lavras, foi publicado um livro de genética, denominado ApontamE!n

to de Genética Elementar e Aplicada, de autoria de Benedito de Oliveira Paiva,

onde entre outras coisas, o autor descreve os métodos de melhoramento até en-

tão utilizados. A leitura de um desses métodos entitulado o Método dos Remanes-

centes, utilizado na Estação Experimental de Ohio-EUA, impressiona pela simila-

ridade com a descrição da SEDPMIfeita por Paterniani, diferindo no Índice de s~

leção e principalmente pela ausência de um delineamento experimental. Mesmoquem

procura ler o método dos remanescentes tentando rE!9lçaras diferenças com a SEDPMI,

nao pode deixar de 92 surpreender com a antecipação do autor, nem com ú que pode-

ria ter contribuÍdo com os autores contemporâneos. No entanto, no Brasil, nem no

exterior, não se encontrou qualquer menção da utilização desse método, que agora

deveria ser citado, pelo menos para enriquecer a história de um dos métodos de

seleção, que mais tem contribuÍdo com o melhoramento do milho no mundo.
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